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PERFIL DE UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS EM UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA – PB
Nayara Costa Cavalcante1; Mayara Maciel do Nascimento1; Marina Pereira Brocos Pires1; Alanna Lyvia Soares da Silva1; Lindemberg Medeiros Damasceno1; Leônia Maria Batista3. 

Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Ciências Farmacêuticas/ Serviço de Informações sobre Plantas Medicinais e Medicamentos Fitoterápicos
Segundo a Organização Mundial da Saúde, 80% da população de países em desenvolvimento utilizam práticas tradicionais na atenção primária. Destes, 85% usa plantas medicinais ou seus preparados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001). O Serviço de Informações sobre Plantas Medicinais e Medicamentos Fitoterápicos da Universidade Federal da Paraíba realiza diversas atividades objetivando resgatar e valorizar o conhecimento da população e de profissionais de saúde sobre as plantas medicinais. Uma dessas ações é a promoção de feiras itinerantes em Unidades de Saúde da família. Essas atividades fazem-se necessárias para a difusão dos conhecimentos corretos sobre tal terapia. O objetivo desse trabalho foi avaliar a utilização de plantas medicinais em usuários (n=50) de uma Unidade de Saúde da Família em João Pessoa, tendo como instrumento questionários semi-estruturados com 10 questões objetivas e 1 subjetiva.  Ao analisar os dados, foi constatado que 91% dos usuários fazem uso de plantas medicinais, dentre as quais podemos destacar: Melissa officinalis L. 17,4%, Cymbopogon citratus Staupf 16,6%, Peumus boldus Molina 12% e Mentha s.p 9,5%. 52% dos usuários afirmaram obtê-las em hortas comunitárias, 42% em mercados e 6% em outros locais. Questionados quanto ao modo de preparo, a maioria afirmou fazê-lo na forma de infuso (78%), lambedor (14%) ou decocto (8%). Quanto ao conhecimento sobre toxicidade, 45% dos usuários afirmaram conhecer espécies tóxicas, enquanto 55% afirmaram desconhecê-las. Dentre as plantas tóxicas mais citadas estão: Dieffenbachia picta Schott. (71%) e Nerium oleander L. (17%). Os dados obtidos mostram que apesar de grande parte da população fazer uso de plantas medicinais, a sua maioria desconhece os efeitos tóxicos de algumas espécies. Portanto, fazem-se necessárias ações de educação continuada voltadas à promoção do uso racional de plantas medicinais.
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